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50% DAS ESCOLAS 

PRIMÁRIAS DE TODO

O MUNDO NÃO TÊM 

ACESSO A ÁGUA 

POTÁVEL

APENAS 3% DOS 

ORÇAMENTOS DE SAÚDE 

NA UNIÃO EUROPEIA

SÃO DEDICADOS

À PROMOÇÃO, EDUCAÇÃO 

E PREVENÇÃO EM SAÚDE

O ACESSO A CUIDADOS 

DE SAÚDE EM PORTUGAL 

E NO MUNDO

É DESIGUAL

60% A 90% DAS 

CRIANÇAS NO MUNDO 

EM IDADES ESCOLARES 

TÊM CÁRIES DENTÁRIAS

3 MIL MILHÕES 

DE PESSOAS NO 

MUNDO NÃO TÊM 

OPORTUNIDADE DE TER 

UMA ESCOVA DE DENTES
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MENSAGEM

DA DIREÇÃO

A disparidade no acesso a cuidados de saúde, a falta 

de qualidade das infraestruturas e a limitação de 

conhecimento de muitos profissionais levou-nos

à fundação de uma Organização Não Governamental 

para o Desenvolvimento que prima pela excelência

no serviço que presta à população mais carenciada. 

Uma Associação cuja missão passa pela 

universalização do acesso a cuidados de saúde

e saúde oral!

Segundo a OMS, existem 3 mil milhões de pessoas

no mundo sem acesso a escova e pasta de dentes

e apenas 7 em cada 10 pessoas tem água potável

em casa. O rácio de dentista/paciente em África

é de 1:150.000 e, em Portugal, de 1:1033.

Se podemos viver numa sociedade mais inclusiva 

porquê fecharmos os olhos a uma realidade que 

não é mais do que uma vergonha. 14 anos depois da 

fundação da Mundo A Sorrir os valores do bem estar, 

solidariedade, seriedade e conhecimento continuam 

a ser a força que nos move a tentar criar um mundo 

mais justo e inclusivo.

O papel da sociedade civil é este mesmo: alertar para a 

mudança, incentivar a melhoria e finalmente colmatar 

as falhas de um sistema que não é de todo equitativo.

É através de parcerias com os setores público, privado 

e social que promovemos a inclusão social

e a cooperação para o desenvolvimento. Na Mundo

A Sorrir acreditamos que, somente juntando esforços 

e atuando de forma coordenada conseguimos criar 

o impacto e a mudança que tanto desejamos, e desta 

forma beneficiar a população socioeconomicamente 

mais fragilizada.

Juntos, construímos sorrisos do tamanho do Mundo!

Isabel Jonet
Membro do Conselho Consultivo da

Mundo A Sorrir 

“As Organizações não lucrativas têm um papel ímpar na promoção da 

justiça social e na construção de um mundo mais solidário, promovem

a coesão e, pela proximidade com as situações particulares, 

transformam a vida de pessoas que, por escassez de recursos ou por

não serem abrangidas por respostas existentes, são assim apoiadas

e podem ter uma vida mais digna. A Mundo A Sorrir realiza esse papel 

através da promoção da saúde oral infantil, com impactos na educação

e permitindo a inclusão social e contribuindo para cortar ciclos

de pobreza.

É indiscutivelmente uma resposta com elevado valor social que mobiliza 

a sociedade civil.”

Mariana Dolores
Presidente da Direção da Mundo A Sorrir 
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600 920
BENEFICIÁRIOS

O IMPACTO DA MUNDO A SORRIR

1 585
VOLUNTÁRIOS

35 671
AÇÕES DE

CAPACITAÇÃO

97 823
TRATAMENTOS

MÉDICO-DENTÁRIOS

289 481
ESCOVAS E

PASTAS DOADAS

129 423
RASTREIOS

MÉDICO- DENTÁRIOS
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A MUNDO A SORRIR

A Mundo A Sorrir é uma Organização Não 

Governamental para o Desenvolvimento (ONGD), 

fundada em julho de 2005 no Porto, que promove 

a Saúde Oral e a Saúde Global como um direito 

universal junto das populações em situação

de vulnerabilidade socioeconómica.

Desenvolve a sua atividade em Portugal e em alguns 

Países de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), através 

de projetos que potenciam a inclusão social

e a cooperação para o desenvolvimento. 

CRIANÇAS POPULAÇÃO 

SÉNIOR

PESSOAS EM SITUAÇÃO 

DE VULNERABILIDADE 

SOCIOECONÓMICA

JOVENS

GRUPOS DE INTERVENÇÃO

A NOSSA 

ABORDAGEM

PREVENÇÃO

CAPACITAÇÃO

ASSISTÊNCIA MÉDICA

INVESTIGAÇÃO
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O TRABALHO DA MUNDO A SORRIR EM 2018/2019

ONDE ATUAMOS

1 - PORTUGAL - Desde 2005

2 - CABO-VERDE - Desde 2005

3 - GUINÉ-BISSAU - Desde 2005

4 - SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE - Desde 2013

5 - MOÇAMBIQUE - Desde 2015

A estratégia de crescimento sustentado e a 

consolidação do trabalho já em funcionamento são 

algumas das principais preocupações da organização.

Neste momento, o projeto CASO, que celebra 

1 década de existência, tem sido alvo de uma 

avaliação profunda para garantirmos, não só a 

sua sustentabilidade financeira, mas também uma 

exaustiva avaliação do impacto que esta intervenção 

tem na vida de todos aqueles que beneficia.

A nível internacional, a nossa intervenção apresentou 

alterações muito positivas e que elevaram os projetos 

a um patamar superior, tendo-se iniciado uma 

intervenção nas áreas da saúde mental e oftalmologia, 

potenciando desta forma a capacitação dos 

profissionais de saúde locais. 

A prevenção e as medidas de intervenção comunitária 

acabam por ter uma importância crescente, sendo

a promoção dos estilos de vida saudáveis e a ligação 

entre a saúde e a saúde oral uma prioridade para

a nossa intervenção passada, presente e futura.

1

3

4

5

2
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UMA HISTÓRIA DE 14 ANOS

MUNDO
A SORRIR
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A Mundo A Sorrir obtém pelo IPAD, 
o estatuto de utilidade pública e é 
reconhecida como ONGD.

Início das atividades preventivas
em Portugal.

Estabelecidas parcerias fundamentais 
com a Entrajuda, a Fundação AMI,
a Câmara Municipal do Porto, a ISU Ação 
de formação em Voluntariado, a Casa 
Emanuel e o Ministério da Saúde
da Guiné-Bissau.

O projeto “Changing Smiles in
Guinea-Bissau” apoiado pela Federação 
Dentária Internacional (FDI) realizou 
mais de 800 tratamentos.

A Mundo A Sorrir torna-se membro
da FDI.

A Mundo A Sorrir cria uma clínica 
dentária, inserida no complexo hospitalar 
da Casa Emanuel na Guiné-Bissau e 
faz um projeto em parceria com a AMI, 
continuando a sua atuação em
Cabo-Verde.

O Programa EDP Solidária atribuí
o prémio no valor de 50.000 € para
a criação do projeto Centro de Apoio
à Saúde Oral.

2005 2006 2007 2008

Início das atividades em Cabo-Verde
e Guiné-Bissau, envolvendo 15 médicos 
dentistas voluntários.

UMA HISTÓRIA DE 14 ANOS



BOLETIM 2018/2019    MUNDO A SORRIR      13

Inaugurado o Centro de Apoio à Saúde 
Oral (C.A.S.O.) apoiado pela Fundação 
EDP e pelo Alto Comissariado da 
Saúde, em parceria com a Santa Casa 
Misericórdia do Porto.

O projeto “S.O.S Rodas” (Saúde Oral 
Sobre Rodas) desencadeia campanhas 
de Saúde Oral em mais de 50 escolas no 
distrito do Porto, abrangendo mais de
11 mil crianças.

A Mundo A Sorrir é selecionada em
750 candidaturas pela Youth Action Net 
Foundation (U.S.A.) para integrar a rede 
mundial de líderes sociais.

2009 2010 2011 2012

Desenvolvimento do projeto 
“Reabilitação Oral - Sorrir Sem Medo”, 
apoiado pelo Alto-Comissariado da Saúde 
(A.C.S.), e do projeto “Vamos Ajudar a 
Sorrir”, apoiado pela Direção Geral de 
Saúde.

Atribuído o prémio: “Melhor projeto do 
ano” ao projeto “Mimos e Sorrisos”, pela 
revista Saúde Oral.

Inicia-se o projeto “Aprender a Ser 
Saudável”, em parceria com o Município 
de Cascais, e rapidamente escala a outros 
municípios do país.

Iniciado o 1º projeto preventivo no 
interior do País “Sorrir de Norte a Sul” 
onde 10 meses comprovaram
a necessidade de intervir nestas regiões 
geográficas do país.

Pela 1ª vez, na ilha do Fogo em
Cabo-Verde, a Mundo a Sorrir integra 
higienista orais e desenvolve um projeto 
de prevenção e promoção de Saúde.

A Mundo A Sorrir é distinguida com o 
prémio Cidadania.

A Mundo A Sorrir estabelece protocolo 
com a Entrajuda e desenvolvem 
conjuntamente
o projeto “Dr. Risadas”.

Inicia-se o projeto “Sorrisos Porta a 
Porta” (SPP) que vence o prémio CIS - 
Fundação Porto Social.

A universidade de Georgetown realiza 
um processo de consultoria à Mundo A 
Sorrir.

Distinções obtidas: Prémio Mulher Ativa, 
a Mariana Dolores, membro da direção 
da Mundo A Sorrir.
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A Fundação Manuel António da Mota passa 
a ser mecenas do projeto “Centro de Apoio 
à Saúde Oral do Porto”.

O Projeto “Sorrisos de Porta em Porta” 
vence o 1º Prémio BPI Séniores e passa a 
abranger todo o território continental.

Lançado novo projeto internacional em São 
Tomé e Príncipe.

Grupo PROEF estabeleceu um acordo de parceria com a Mundo A 
Sorrir, no âmbito da cedência gratuita de um espaço, na Foz do Douro, 
para a o funcionamento da sede da organização. Este teve a duração de 
2 anos.

Em Outubro de 2014, a Mundo A Sorrir renovou a sua imagem e entrou 
em contagem decrescente para assinalar os 10 anos da fundação da 
organização, em 2005.

No final de 2014, a equipa era composta por 369 voluntários e 36 
colaboradores permanentes.

Dá-se início ao projeto “Programa de Inclusão para a Vida Saudável” 
(PIVS). Distinções obtidas: INSEAD Empreendedorismo Social.

Ao longo de 2015 a Mundo A Sorrir estabeleceu parceria com 421 instituições, 
entre as quais Autarquias, IPSS’s e ONG’s e Escolas.

Em 2015 a Mundo A Sorrir comemorou 10 anos de existência.

Em 18 de abril de 2015, a Mundo A Sorrir inaugurou o projeto “Braga a Sorrir”, 
em parceria com a Câmara Municipal de Braga.

Em 10 de junho, Miguel Pavão, Presidente da Mundo A Sorrir, foi condecorado 
com a Ordem do Mérito (Oficial), pelo Presidente da República na Sessão 
Solene comemorativa do dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas, em Lamego.

Termina o projeto “Programa de Inclusão para a Vida Saudável” (PIVS), que 
recebeu o Prémio “Solidariedade Social Saúde Oral” da Revista Saúde Oral.

No final do ano de 2015, a sede da Mundo A Sorrir passou a ter instalações no 
Centro de Inovação Social do Porto, situado na Quinta da Bonjóia.

Lançamento do 1º Boletim Anual em 
parceria com a Revista Visão e a Jaba 
Recordati, com a participação especial do 
Eng. António Guterres.

Assinalam-se 10 anos do projeto Saúde
a Sorrir na Guiné-Bissau. O projeto 
Aprender a Ser Saudável é implementado, 
pela primeira vez, no arquipélago dos 
Bijagós.

A Mundo A Sorrir integra o Consórcio 
Porto4Ageing e Oral Health Working Group 
WFPHA.

2013 2014 2015 2016

UMA HISTÓRIA DE 14 ANOS
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Presidente da República, Professor Marcelo 
Rebelo de Sousa, visita a sede da Mundo
A Sorrir.

Realização da primeira missão do projeto 
Aqua:Water4Health.

Projeto C.A.S.O, iniciativa de caráter 
inovador em Portugal, apoiado pelo fundo 
Portugal Inovação Social.

A Mundo A Sorrir inicia a construção
da sua primeira Clínica Médica Social
na Guiné-Bissau.

Mundo A Sorrir inaugura o Centro de Apoio à Saúde Oral 
(C.A.S.O.) em Lisboa.

Projeto “Geração BeCool” vence a 1º Edição do Prémio Fidelidade 
Comunidade.

Mundo A Sorrir organiza III Simpósio C.E.M.A.S..

Mundo A Sorrir inicia ciclo de tertúlias “Conversas na Nossa Casa”.

Mariana Dolores assume a Presidência da Mundo A Sorrir.

Sorrisos de Porta em Porta apoia idosos do Pinhal Interior em 
parceria com a Fundação Calouste Gulbenkian.

Assinalam-se os 10 anos do projeto Centro 
de Apoio à Saúde Oral (C.A.S.O.).

Dr. Risadas reinicia atividades com foco 
nas crianças com Necessidades de Saúde 
Especiais (NSE).

2017 2018 2019
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BOAS NOTÍCIAS 

EM 2018/1019

• Mundo A Sorrir inaugurou 
o Centro de Apoio à Saúde 
Oral em Lisboa

• Projeto “Geração 
BeCool” venceu a 1º Edição 
do Prémio Fidelidade 
Comunidade

• Mariana Dolores assumiu 
a Presidência da Mundo
A Sorrir

• Projeto C.A.S.O. celebrou 
uma década de sorrisos

• O projeto Saúde a Sorrir 
de São Tomé e Príncipe 
recebeu o apoio e a visita de 
Peter Rayner, Embaixador 
da Austrália em Portugal

• Dr. Risadas reiniciou 
atividades com foco nas 
crianças com Necessidades 
de Saúde Especiais (NSE)
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A AÇÃO DA MUNDO

A SORRIR EM 

PORTUGAL
Texto: Catarina Marinho, Coordenadora

do projeto Aprender a Ser Saudável e Geração

BeCool, e Bárbara Troca, Assessora da Direção

“PREVENIR É O MELHOR REMÉDIO!”
Todos nós reconhecemos este ditado, 
porque salienta a importância da 
prevenção no que diz respeito à nossa 
saúde. Atualmente a população tem 
uma maior consciencialização de que os 
seus comportamentos quotidianos têm 
efetivamente impacto na saúde global
e na sua qualidade de vida.
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A literacia em educação para a saúde, como ferramenta basilar da 

prevenção, assume um importante papel, no âmbito da promoção 

da saúde e da prevenção da doença, sendo entendida como um 

fator essencial para a mudança de comportamentos e de atitudes, 

necessários ao estabelecimento de estilos de vida mais saudáveis.

A Mundo A Sorrir privilegia as ações de prevenção nas áreas da 

saúde oral, nutrição e atividade física em contexto escolar, de forma 

continuada, porque é cada vez mais necessário que a escola se 

assuma como uma entidade promotora de saúde.

MAIS DO QUE APRENDER PORTUGUÊS E 
MATEMÁTICA, A ESCOLA TEM A RESPONSABILIDADE 
MORAL DE ENSINAR AS CRIANÇAS
A IMPLEMENTAREM ROTINAS MAIS SAUDÁVEIS
E QUE PROMOVAM A SUA QUALIDADE DE VIDA. 

Diariamente, em Portugal, deparamo-nos com os maus hábitos das 

crianças, nomeadamente uma alimentação desequilibrada, falta de 

atividade física e ausência de cuidados de higiene oral.

Esta realidade é a constatação de que no futuro poderemos ter

um número ainda maior de pessoas com doenças orais, obesidade

e sedentarismo. Por isso, prover as crianças e jovens de ferramentas 

que lhes permitam tomar decisões mais acertadas relativamente

à sua alimentação, prática de atividade física e saúde oral, é o caminho 

para que tenham um futuro mais saudável e, consequentemente,

uma melhor qualidade de vida.

Ana Fontoura
Responsável pelo Gabinete

de Responsabilidade Social

da Fidelidade e pelo “Prémio 

Fidelidade Comunidade” 

“O projeto “Geração BeCool” 

reflete o compromisso 

da Fidelidade no apoio à 

capacitação do setor social, em 

particular, em organizações 

que atuam diariamente na 

prevenção em saúde, junto de 

um público-alvo diverso, mas 

em especial junto das crianças. 

Nesta área, a intervenção da 

Mundo a Sorrir é incontestável, 

quer pelo trabalho que há largos 

anos desenvolvem na saúde oral, 

quer pelo esforço e dedicação 

com que atuam junto de públicos 

vulneráveis na promoção da 

saúde como um todo – da saúde 

oral, à promoção da atividade 

física e de uma alimentação 

saudável. É um prazer poder 

apoiar uma organização como a 

Mundo a Sorrir, e conhecer em 

primeira mão o enorme impacto 

no terreno.”

“Se eu ficar
sem dentes, não 

faz mal, porque os 
meus pais também 

não têm.”
Marta, 8 anos

“O meu
pequeno-almoço

é um bolo e um
sumol.”

João, 6 anos

“Quando 
estou a jantar, 

costumo
jogar no tablet.”

Carlos, 9 anos
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NUNCA É TARDE PARA PREVENIR

A saúde oral assume cada vez mais relevância perante 

o envelhecimento da população, podendo influenciar 

negativamente a sua qualidade de vida. O impacto na vida 

diária desta população é subtil, todavia, a sua influência é real e 

faz-se sentir nas suas necessidades mais básicas. A prevalência 

e a recorrência destas doenças constituem uma “epidemia 

silenciosa”.

A Mundo A Sorrir desenvolveu em parceria com a Fundação 

Calouste Gulbenkian e a Faculdade de Medicina Dentária da 

Universidade de Coimbra, o projeto “Sorrisos de Porta em Porta 

– Região Centro”, que pretendeu a promoção e melhoria da 

saúde oral dos idosos da Região Centro do país, nomeadamente 

dos 7 municípios afetados pelos incêndios de junho de 2017 

(Pedrógão Grande, Castanheira de Pera, Figueiró dos Vinhos, 

Góis, Pampilhosa da Serra, Sertã e Mação). Dos dados recolhidos 

nesta iniciativa com uma amostra de 834 idosos, verificou-se 

que 12% dos idosos escovavam os dentes 1 vez por dia e 67% 

nunca escovaram os dentes. Apenas 26% dos idosos declarou 

ir por rotina ao médico dentista. 72% dos idosos não 

apresentavam a dentição completa e apenas 23% tinham 

dentes sãos.

POR FIM 41% DOS UTENTES ERAM DESDENTADOS 
TOTAIS E NÃO TINHAM PRÓTESE DENTÁRIA. 

Relativamente às práticas que são executadas de forma a tentar 

garantir uma adequada prestação de cuidados de saúde oral 

aos idosos que se encontram institucionalizados, foi possível 

constatar que de uma forma geral não existem normas ou 

protocolos de procedimento instituídos pelas direções das 

instituições, que visem garantir a qualidade dos cuidados de 

saúde oral prestados aos idosos.

Existe ainda uma falta de conhecimentos generalizada por parte 

dos prestadores de cuidados a nível de conceitos de saúde oral.

A prevenção é sempre o melhor caminho a seguir, por isso é 

fundamental que as pessoas sejam dotadas de conhecimentos 

precocemente, de forma a serem agentes ativos da sua própria 

vida, e assim garantirem um futuro saudável e com mais sorrisos!
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Fernando Paulo
Vereador da Habitação, Coesão Social e Educação da Câmara 

Municipal do Porto

“A pobreza e a exclusão social são ameaças 

importantes à igualdade de oportunidades e à plena 

cidadania. O trabalho da Associação Mundo a Sorrir 

em muito tem contribuído para garantir as condições 

e oportunidades para uma efetiva inclusão social, 

nomeadamente através da intervenção direta nas 

situações de saúde oral junto das pessoas com 

maiores vulnerabilidades socioeconómicas, através 

da dinamização do projeto Centro de Apoio à Saúde 

Oral – C.A.S.O., e na promoção da educação para a 

saúde das crianças, através do projeto “Aprender 

a Ser Saudável”. É justo, pois, destacar este serviço 

inestimável, grande e generoso.”

Frederico Pinho de Almeida
Vereador da Saúde e Ação Social da 
Câmara Municipal de Cascais

“A Câmara Municipal de Cascais através da Divisão de 
Promoção da Saúde tem vindo a desenvolver desde 2009 
o Projeto “Aprender a Ser Saudável” com o objetivo de 
implementação da escovagem dentária nas escolas de 1º Ciclo, 
com supervisão de professores e/ou auxiliares.
Este projeto abrangeu até ao momento um total de 16.524 
alunos das Escolas Básicas do Concelho de Cascais. A aposta 
política na promoção da Saúde Oral é de continuidade uma vez 
que consideramos uma prática indispensável no cuidado infantil, 
permitindo acompanhar o crescimento e desenvolvimento da 
criança melhorando a sua qualidade de vida.
Tem sido para a Câmara Municipal de Cascais muito gratificante 
trabalhar em parceria com a Associação Mundo a Sorrir no bem 
estar das crianças de Cascais.”



22

Iniciado em 2010, o projeto Aprender a Ser 

Saudável pretende promover a educação para 

a saúde, atuando em 3 vertentes: saúde oral, 

nutrição e atividade física, de forma continuada e 

em contexto escolar.

PARCEIROS:
Município de Cascais, Vila Nova de Gaia e Porto

20 635
CRIANÇAS, 

ENCARREGADOS 
DE EDUCAÇÃO 

E PROFESSORES 
BENEFICIADOS

678
CRIANÇAS, 

ENCARREGADOS 
DE EDUCAÇÃO 

E PROFESSORES 
BENEFICIADOS

1 156
AÇÕES DE 

PREVENÇÃO

26
AÇÕES DE 

PREVENÇÃO

53 298
ESCOVAS

E PASTAS DOADAS

10
ESCOVAS

E PASTAS DOADAS

3 922
RASTREIOS ORAIS

278
RASTREIOS ORAIS

O projeto “Geração BeCool” pretende promover 

a saúde em meio escolar de modo a contribuir 

para o desenvolvimento e/ou melhoria de hábitos 

e estilos de vida saudáveis, especificamente a 

alimentação saudável, o aumento da prática da 

atividade física e a promoção de boas práticas em 

saúde oral.

PARCEIRO:
Fidelidade Comunidade

APRENDER A SER SAUDÁVEL GERAÇÃO BECOOL
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1 068
IDOSOS E

CUIDADORES 
BENEFICIADOS

PRETENDE-SE APOIAR

2 800
CRIANÇAS E JOVENS 

COM NECESSIDADES DE 
SAÚDE ESPECIAIS (NSE)

50
AÇÕES DE CAPACITAÇÃO 

NA ÁREA DA HIGIENE E 
PREVENÇÃO EM SAÚDE 

ORAL

834
RASTREIOS ORAIS

O projeto pretende promover a melhoria da saúde 

oral dos idosos da região centro de Portugal, mais 

especificamente dos sete municípios afetados 

pelos incêndios florestais, em 17 de junho de 2017.

PARCEIROS:
Fundação Calouste Gulbenkian e a Área de 

Medicina Dentária da Faculdade de Medicina da 

Universidade de Coimbra

O projeto desenvolvido pela Entrajuda e a Mundo 

A Sorrir reiniciou atividade em Março de 2019 e 

tem como principal objetivo reduzir as doenças 

mais prevalentes na cavidade oral das crianças 

e jovens com Necessidades de Saúde Especiais 

(NSE), proporcionando melhores cuidados 

preventivos e melhor acessibilidade a cuidados de 

saúde.

PARCEIROS:
Entrajuda e Prémio BPI Capacitar

DR. RISADAS
SORRISOS DE PORTA EM PORTA

REGIÃO CENTRO
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Caminhamos no sentido de quebrar ciclos de pobreza, 
através da promoção de melhorias a nível da confiança
e autoestima destas pessoas e potenciando a capacidade 
de participar de forma mais ativa na sociedade.
Texto:  Ana Simões, Coordenadora do projeto C.A.S.O.

7 125
UTENTES

68 371
TRATAMENTOS REALIZADOS

2 066
REABILITAÇÕES ORAIS

A SAÚDE ORAL PROMOVE

A INCLUSÃO SOCIAL



BOLETIM 2018/2019    MUNDO A SORRIR      25

Em 2019, comemoramos o 10º aniversário do Projeto 

C.A.S.O. Um projeto inovador nas suas diferentes 

vertentes, focado na intervenção médico-dentária 

enquanto instrumento de integração social.

Há 10 anos atrás, este projeto abriu as portas nas 

instalações do Hospital Conde Ferreira, na cidade do 

Porto, em parceria com a Santa Casa de Misericórdia, 

demonstrando a necessidade urgente em 

promover uma resposta de saúde oral a populações 

socioeconomicamente desfavorecidas. 

Hoje, o projeto está replicado nos concelhos de Braga 

e Lisboa e conta com uma equipa multidisciplinar 

de quase duas dezenas de pessoas, que “vestem 

a camisola” diariamente, no sentido de promover 

a importância da saúde oral para o bem-estar e 

qualidade de vida destas populações. Os nossos 

beneficiários apresentam trajetórias sociais 

heterogéneas, partilhando um denominador comum: 

um estado de saúde oral debilitado e comprometedor 

da sua (re) integração social associado a uma 

fragilidade socioeconómica.

Ainda que existam algumas especificidades inerentes 

à realidade de cada C.A.S.O., em qualquer uma das 

zonas onde atuamos (Porto, Braga ou Lisboa) 50% 

dos nossos utentes vivem com apenas 5€/dia ou 

menos. Na sua maioria são pessoas que apresentam 

baixos níveis de escolaridade, não ultrapassando o 

3ºCiclo.  No que diz respeito ao estado de saúde oral, 

as necessidades são muitas e, por vezes, os planos de 

tratamento são de grande complexidade. 

Em média, cada paciente do C.A.S.O. necessita

de 10 consultas, até concluir a sua reabilitação oral. 

VERIFICAMOS QUE 70% DOS UTENTES 
NECESSITA DE PRÓTESE DENTÁRIA. 
DESTES, APROXIMADAMENTE, 90% 
COLOCA DUAS PRÓTESES (SUPERIOR
E INFERIOR).

Utente
Tratamentos

Dentários

Reabilitação

Oral

+ INCLUSÃO SOCIAL

+ AUTOESTIMA

+ QUALIDADE DE VIDA

+ EMPREGABILIDADE

Acompanhamento

Psicosocial

Encaminhamento

por instituições

sociais/ autarquias/

juntas de freguesia

Funcionamento do projeto C.A.S.O. -  Centro de Apoio à Saúde Oral
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Luísa Pereira
Assistente Social da ANARP

A Associação Nova Aurora Na Reabilitação e Reintegração Psicossocial (ANARP) é uma IPSS 
que acompanha pessoas com experiência de doença mental grave. Deste grupo, há um conjunto 
de utentes que, para além do estado de saúde oral ser débil, enfrentam também uma grave 
precaridade ao nível socioeconómico, não permitindo o acesso a tratamentos dentários.
O projeto C.A.S.O. contribui para a saúde oral dos nossos utentes, incentivando para hábitos de 
vida saudáveis. Notou-se um aumento significativo da autoestima, melhorias na funcionalidade dos 
utentes, redução de medos e ideias irrealistas relacionadas com intervenções neste âmbito e ainda 
maior facilidade de acesso ao mercado de emprego.

A metodologia deste projeto pressupõe uma ação 

articulada com uma rede de parceiros locais (IPSS’s, 

juntas de freguesia, autarquias), que encontram no 

C.A.S.O. uma resposta que suprime uma necessidade 

clara e objetiva. Quando falamos em intervenção 

social e nos apoios que existem a nível alimentar, na 

habitação, na procura de emprego, a nível psicológico, 

jurídico, etc., percebemos que as instituições que 

prestam estes apoios ficam limitadas na sua ação 

quando se trata de apoio ao nível da saúde oral.

PARA MUITOS DOS NOSSOS 
PARCEIROS, O PROJETO C.A.S.O. É A 
ÚNICA ALTERNATIVA DE RESPOSTA.

E, sem perder o foco da complementaridade 

com os serviços já existentes (principalmente 

públicos), a nossa estratégia de atuação traduz-

se, essencialmente, na inclusão social através da 

reabilitação oral.

 Resultado dos questionários aplicados entre 2017 - 2019

9%

46%
34%

11% 11% 11%

78%

Não efetua higienização

1x/ dia

2x/ dia

Mais do 2x/ dia

1x/ dia

2x/ dia

Mais do 2x/ dia

ANTES DO TRATAMENTO DEPOIS DO TRATAMENTO

FREQUÊNCIA DA HIGIENIZAÇÃO DOS DENTES DOS UTENTES
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Filipe Almeida
Portugal Inovação Social

A Portugal Inovação Social é uma iniciativa 
pública, pioneira na Europa, que apoia projetos 
experimentais que respondem de forma 
inovadora a problemas sociais, complementando 
as respostas existentes. A urgência e a gravidade 
desses problemas dependem do impacto que têm 
na vida das pessoas mais vulneráveis.
E nem sempre as múltiplas implicações de cada 
problema são evidentes.
Ora a inovação social resulta da busca de uma 
solução duradoura na raiz dos problemas, 
visando impactos que transcendem a intervenção 
aparente. E é aqui que atua o projeto C.A.S.O..
É aqui que se começa a projetar um Mundo a 
Sorrir. Aos tratamentos dentários, providenciados 
por uma rede de dentistas voluntários, que 
contribuem com o seu tempo e especialização 
para melhorar a qualidade de vida das pessoas, 
este projeto alia o acompanhamento psicossocial, 
o que permite uma reintegração eficaz de todo 
o tipo de grupos vulneráveis, desde crianças 
institucionalizadas a pessoas em situação de sem 
abrigo ou imigrantes.
Assim, felicito todos os envolvidos pela 
fundamental contribuição que deram ao longo 
destes primeiros 10 anos de existência para 
o futuro mais sorridente de pessoas a quem 
habitualmente sobram poucos motivos para 
sorrir. Este projeto é estruturante da saúde física 
e da autoestima, sendo um excelente exemplo de 
como a inovação eficaz nem sempre depende de 
novas tecnologias ou de ideias originais, bastando 
a competência técnica e a boa vontade humana 

ao serviço do 
Outro. Apoiar o 
projeto C.A.S.O.
e a extraordinária 
equipa do Mundo 
a Sorrir é um dos 
bons motivos 
que justificam 
plenamente 
a existência 
da Portugal 
Inovação Social.

Ricardo Rio
Presidente da Câmara 

Municipal de Braga

É com imenso 
orgulho e agrado 
que constatamos 
o sucesso do 
programa ´Braga 
a Sorrir´ junto 
da população 
Bracarense.
Desde 2014, este projeto tem registado 
uma elevada procura, com mais de 2000 
beneficiários e cerca de 26 mil tratamentos 
dentários realizados.
O Centro de Apoio à Saúde Oral (C.A.S.O.), pelo 
seu pioneirismo e por dar uma resposta crucial 
numa área não contemplada no Serviço Nacional 
de Saúde, permite à população mais carenciada 
sorrir novamente e, ao mesmo tempo, encontrar 
novos caminhos no seu percurso de vida, com
o processo de aumento da autoestima que facilita 
e potencia inserção social e profissional dos 
cidadãos que integram o programa. 
Com este projeto, que tem vindo 
progressivamente a crescer e a aumentar a sua 
capacidade de resposta, estamos a devolver a 
esperança através do sorriso.
Importa destacar as incontestáveis 
vantagens desta parceria com a Organização 
Não Governamental “Mundo a Sorrir” 
para os cidadãos economicamente mais 
desfavorecidos. Trata-se de um excelente 
exemplo de como o poder local pode identificar 
lacunas e tomar medidas que beneficiem a 
comunidade e aumentem decisivamente a 
qualidade de vida dos cidadãos, neste caso 
através de um programa numa área que é um 
parente pobre dos serviços centrais.
Desta forma, o Município de Braga assume uma 
posição pró-ativa nas políticas de apoio à saúde 
junto dos mais idosos; de educação da população 
mais jovem e, também, na política de inserção 
social, dando possibilidades de maior integração 
no plano social e profissional a quem não 
dispunha de acesso a cuidados de saúde oral. 
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No C.A.S.O. não nos limitamos estritamente a realizar 

cuidados médico-dentários e procuramos desenvolver 

um trabalho de proximidade junto dos beneficiários, 

no sentido de tentar apurar as principais mudanças 

e impactos que este tipo de intervenção tem nas 

diferentes esferas da vida de cada um, sobretudo na 

melhoria do estado de saúde. E comprova-se que o 

principal impacto deste projeto acontece, sem dúvida, 

Resultado dos questionários aplicados entre 2017 - 2019

a nível psicológico e emocional, na autoestima das 

pessoas, na mudança para uma atitude mais positiva 

com a vida. 

Todos os resultados obtidos até hoje demonstram 

que a nossa ação no domínio da saúde oral tem sido 

de extrema utilidade para demonstrar que é possível 

operar ao nível das desigualdades sociais e da exclusão 

social, por via da saúde. 

Quase sempre

Algumas vezes

Poucas vezes

Raramente

Nunca

Quase sempre

Algumas vezes

Poucas vezes

Raramente

Nunca

ANTES DO TRATAMENTO

“SENTIU-SE MENOS SATISFEITO COM A VIDA EM GERAL, POR CAUSA DE PROBLEMAS 

COM OS SEUS DENTES, BOCA OU PRÓTESE DENTÁRIA?”

DEPOIS DO TRATAMENTO

10%

2%0%
0%

0%

17%

17%

17%

39%

98%
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Gabriel Pinto, 25 anos
Reencaminhado pelo Centro de 

Formação Profissional da Fundação 

Manuel António da Mota 

“Antigamente não tinha cuidado 

com os meus dentes, nem os 

lavava, por isso ficaram em 

mau estado e tinha algumas 

dores. Fiz vários tratamentos e 

coloquei prótese dentária. Este 

projeto foi muito importante 

para mim, principalmente ao 

nível da autoestima. Antes dos 

tratamentos estava sempre 

muito calado, porque me sentia 

envergonhado com os meus 

dentes. Hoje sinto-me mais 

confiante e os meus amigos 

dizem que pareço outro. 

Terminei a minha formação em 

instalações elétricas e consegui 

arranjar emprego. É importante 

manter uma imagem cuidada, 

pois neste trabalho, falo com 

muitas pessoas e nunca sei 

quando estarei a falar com um 

engenheiro. 

Hoje em dia, já cuido dos meus 

dentes e sei que é importante 

manter uma boa higiene oral.”

Cristina Pereira, 50 anos
Reencaminhada pela Câmara Municipal de Braga

“Tenho 3 filhos, mas uma é Especial. Sempre gastei

o que tinha, e o que não tinha, com ela e por isso, nunca 

consegui arranjar os dentes. No C.A.S.O. recuperei

o meu sorriso e deixei de esconder a boca com as mãos. 

Agora posso rir. Foi uma grande oportunidade que

me deram!”

Luís Domingues, 72 anos
Reencaminhado pela AMI - Assistência Médica Internacional

“A primeira vez que eu me vi com a prótese na boca, 

isto foi um sorriso de 180 graus, eu estava lá em 

baixo no Pólo Sul e passei para o Pólo Norte. A minha 

apresentação modificou mil por cento, fiquei mais 

confiante e seguro.”

3 ROSTOS, 3 HISTÓRIAS DE VIDA
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A MUNDO A SORRIR EM ÁFRICA

ATUANDO EM LINHA COM OS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL (ODS), A MUNDO A SORRIR REALIZA PROJETOS NAS 

ÁREAS DA SAÚDE, SAÚDE ORAL E ACESSO A ÁGUA SEGURA NA

GUINÉ-BISSAU, SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE, MOÇAMBIQUE E CABO-VERDE.
Texto:  Bruna Lobo, Coordenadora dos projetos Internacionais

Em África, grande parte do desenvolvimento 

da Saúde Oral tem sofrido as consequências 

dos problemas que caracterizam as regiões 

em desenvolvimento do mundo, tais como 

a pobreza, desnutrição, alta incidência de 

doenças infecciosas, mortalidade infantil, 

falta de políticas de saúde oral e orçamento 

nacional insuficiente ou inexistente para 

esta área da saúde. Na maioria dos países 

africanos, a falta de investimento em 

infraestruturas adequadas, a desigualdade 

na distribuição de profissionais de saúde oral 

e a falta de medidas preventivas refletem 

uma elevada percentagem de doenças orais 

por tratar. Carências estas, identificadas pela 

Organização Mundial da Saúde em 2016.

ESTIMA-SE QUE O ATUAL RÁCIO 
DENTISTA/POPULAÇÃO EM 
ÁFRICA SEJA DE CERCA DE 1 POR 
150 MIL PESSOAS.
(FONTE: OMS, 2016)

Nos países onde a Mundo a Sorrir atua, 

nomeadamente Guiné-Bissau, São Tomé 

e Príncipe, Moçambique e Cabo-Verde 

temos deparado com os imensos desafios 

enfrentados, em termos de prestação de 

cuidados em Saúde Oral. A maioria da 

população não tem acesso, ou os serviços de 

Saúde Oral são extremamente limitados. 

EM 2019, UM DOS NOSSOS 
PARCEIROS DA GUINÉ-BISSAU, 
OBSERVOU A POPULAÇÃO A 
UTILIZAR “ÁGUA DE BATERIA” 
DOS AUTOMÓVEIS, DE FORMA A 
ALIVIAR A DOR DENTÁRIA.

Estas situações, entre tantas outras, 

relatadas pelos nossos parceiros locais, 

colaboradores e voluntários no terreno, 

mostram que os objetivos globais do 

desenvolvimento estão, ainda, muito 

distantes de serem alcançados.

UTENTES ESCOVAS E 
PASTAS DOADAS

TRATAMENTOS 
REALIZADOS

AÇÕES DE 
CAPACITAÇÃO SOBRE 

SAÚDE ORAL

124 512 81 13123 5552 336
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1 - CABO-VERDE - Desde 2005

2 - GUINÉ-BISSAU - Desde 2005

3 - SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE - Desde 2013

4 - MOÇAMBIQUE - Desde 2015

2

3

4

1

Neste sentido e, numa perspectiva de que o direito 

à saúde é para todos, os projetos internacionais da 

Mundo a Sorrir, contribuem para o fortalecimento 

deste sistema que se encontra enfraquecido. Através 

da cooperação, os projetos desenvolvem-se em 

estreita parceria com os atores governamentais, 

não-governamentais e a sociedade civil na construção 

de políticas e estratégias de Saúde, para que possam 

ser integradas nos cuidados primários de saúde e nas 

redes de educação, por meio de medidas preventivas.
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Luís Teles
Professor da Escola Vila José,
em São Tomé e Príncipe

“Gostaria de agradecer à equipa da Mundo A Sorrir que veio à 
nossa escola tratar os dentes das crianças.
Existe uma dificuldade na escola, porque, por vezes, os alunos 
sentem dores de dentes e nós não temos um meio para 
melhorar isso. Com as atividades da Mundo A Sorrir as crianças 
aprenderam como devem tratar dos dentes diariamente. 
Gostava que a equipa da Mundo A Sorrir pudesse ir a outras 
escolas, porque também precisam do apoio médico.
Como professor e responsável pela escola vou dar o meu 
máximo para melhorar a saúde das crianças.”

Emanuel Miranda
Rotary Club do Mindelo, Cabo-Verde

“A promoção da saúde que a 

Mundo A Sorrir tem levado a cabo 

em Cabo Verde, nas ilhas de Santo 

Antão e São Vicente, tem sido 

extremamente impactante para 

a população local. O entusiasmo 

dos profissionais de saúde que 

fazem parte dos voluntários da 

organização, e os profissionais 

locais, são um estímulo para que as 

crianças e jovens adquiram hábitos 

saudáveis de vida. A Mundo A 

Sorrir, o Rotário Club de Amarante 

e o Rotary Club de Mindelo deram 

as mãos para Servir sem fronteiras, 

e a Sorrir sempre!”
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CAPACITAR PARA DESENVOLVER

Para além da Saúde Oral, na Guiné-Bissau existem 

ainda outras áreas negligenciadas no setor da saúde, 

nomeadamente a Saúde Mental e a Oftalmologia. 

Atualmente, a falta de recursos humanos nestas áreas é 

considerada um desafio que o país enfrenta na prestação 

de cuidados de qualidade à população guineense. Para 

além disso, não existem cursos oficiais de formação 

de especialidade acreditados no país e existe falta de 

pessoas especializadas para supervisionar e realizar 

formação profissional.

Anualmente, a Mundo A Sorrir, em parceria com 

o Instituto Nacional de Saúde Pública - INASA e 

o Instituto UniPiaget da Guiné-Bissau, promove 

formação teórico-prática, lecionada por profissionais 

especialistas, com o intuito de aumentar a oferta e 

o nível de qualidade de cursos formativos em áreas 

de saúde pouco difundidas, como a saúde oral, saúde 

mental e a oftalmologia, direcionada aos estudantes 

universitários e profissionais de saúde locais.

Desta forma, pretendemos colmatar as 
dificuldades atravessadas pelo país e possibilitar 
o desenvolvimento de áreas de saúde pública 
atualmente inexistentes ou pouco desenvolvidas.

MAIS ACESSO À SAÚDE

O ano 2019 ficará marcado pela abertura de duas 

infraestruturas de saúde em dois países, Guiné-Bissau 

e São Tomé e Príncipe. Para além de um aumento de 

formações e capacitações aos profissionais de saúde, 

de forma a garantir a implementação de práticas 

preventivas e melhoria nos procedimentos assistenciais.

O crescimento da nossa intervenção nos PALOPS não 

seria possível, se não existissem pessoas que confiem 

no nosso trabalho. Por isso, agradecemos a todos os 

envolvidos nesta trajetória, especialmente parceiros, 

financiadores e voluntários que acreditam que a Saúde 

Oral é um direito de todos.

Água Segura para Moçambique

Alinhada com o Ministério da Saúde de 

Moçambique e com a Direção do Distrito 

de Bilene, Macia, para as questões de 

água e infraestrutura, a Mundo a Sorrir 

desenvolve o projeto Aqua:Water4Health 

que tem por objetivo contribuir para a 

melhoria da saúde pública da população, 

através de intervenções que promovam o 

fortalecimento da gestão pública da água, a 

capacitação do sector de saúde ambiental, 

bem como ações na comunidade voltadas 

para a aquisição de práticas saudáveis de 

higiene e acesso a água segura. O projeto 

acredita que essa intervenção, transversal a 

todos os atores envolvidos na área da água, 

poderá contribuir para que a população em 

médio e longo prazo, obtenha uma ação 

participativa na promoção do acesso a água, 

com intenso foco na redução das doenças 

infecciosas, tais como a cólera, a malária e a 

diarreia.

Com o objetivo de garantir uma melhoria 

na gestão dos recursos hídricos, em 2018, 

o projeto permitiu através de missões 

técnicas, apoiar o Município de Macia na 

formação de profissionais de saúde, técnicos 

do departamento de infraestrutura e 

fornecedores privados da água.  

O projeto Aqua: Water4Health é 

desenvolvido por várias entidades públicas 

e privadas de Portugal, nomeadamente a 

Águas do Porto, a DTE, a Engenho e Rio e 

o Instituto de Ciências Biomédicas Abel 

Salazar (ICBAS-UP).

ÁGUA DE QUALIDADE

=

MAIS SAÚDE
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CENTRO DE ESTUDOS 

MUNDO A SORRIR 

(C.E.M.A.S.)

A Mundo a Sorrir criou em 2012 o Centro de Estudos 

da Mundo a Sorrir - C.E.M.A.S, que tem a missão de 

acompanhar, produzir, avaliar e partilhar os dados 

obtidos nos diferentes projetos nacionais

e internacionais da Organização, no âmbito da Saúde, 

Saúde Oral e Inclusão Social, bem como conferir 

suporte científico aos projetos desenvolvido pela 

Mundo A Sorrir.

Sendo a saúde oral um indicador do estado de saúde 

geral, é essencial que todos os projectos sejam 

avaliados com o intuito de produzir resultados e 

conclusões que visem a criação de políticas públicas 

para benefício das populações. É a investigação que 

permite chegar à conclusão que as doenças orais são 

as doenças crónicas mais comuns a nível mundial. 

EM 7 ANOS DE EXISTÊNCIA, O C.E.M.A.S 
LEVOU A MUNDO A SORRIR A 10 
CONFERÊNCIAS E ORGANIZOU TRÊS 
SIMPÓSIOS DEDICADOS À SAÚDE ORAL
E SAÚDE GERAL. 

Os simpósios são muito relevantes para a atividade da 

Mundo a Sorrir, uma vez que estes eventos científicos 

abordam temas atuais e de interesse, sobretudo nas 

áreas de investigação da Saúde

e Estilos de Vida Saudáveis, aproximando diversos 

especialistas e profissionais da saúde.

O C.E.M.A.S pretende constituir-se como uma 

referência na investigação e conhecimento,

incentivando o estudo na área da Saúde Oral.

Texto:  Estefânia Martins, Coordenadora do projeto 

C.E.M.A.S.

Diogo Núncio
Laboratórios Inibsa

 
“É para os Laboratórios Inibsa uma grande 
alegria poder participar no projeto da 
Mundo a Sorrir. Há pelo menos 6 anos que 
nos juntámos a esta causa e reconhecemos 
nesta equipa uma vontade cada vez maior 
de tentar levar por diante a sua missão na 
ajuda a quem mais precisa.
Quero agradecer e enviar os meus 
parabéns a todas as pessoas e empresas 
que, abdicando do seu tempo pessoal 
participam ou já participaram na construção 
e desenvolvimento da Mundo a Sorrir.
Este é um projeto em que acreditamos e 
que queremos que continue a crescer e, é 
por isso, que esperamos poder apoiar-vos 
durante muitos mais anos.”
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NÓS CONSTRUÍMOS 

SORRISOS DO 

TAMANHO DO MUNDO

Ana Paula 
Rodrigues
Médica Dentista
Voluntária em Portugal

e São Tomé e Príncipe

Angelina Meireles
Médica 
Oftalmologista
Voluntária na Guiné-Bissau

Rosário Athayde
Enfermeira
Voluntária em Portugal

e na Guiné-Bissau

Margarida 
Albuquerque
Médica Psiquiatra  
Voluntária na Guiné-Bissau 

Adriano Bordalo
Professor Doutor
do Instituto de 
Ciências Biomédicas 
Abel Salazar   

“A minha relação com a Mundo A Sorrir começou em 
2014. Desde então, participei numa missão em São 
Tomé e Príncipe durante um mês e, em Portugal, apoiei 
o projeto Dr. Risadas, o Aprender a Ser Saudável e, 
atualmente ajudo no C.A.S.O. Lisboa.
A grande recompensa desta experiência é poder ajudar a 
mudar a vida de cada uma das pessoas que
eu atendo. Vim para dar Sorrisos ao Mundo, afinal quem 
os recebe sou eu!”

“Eu sou médica oftalmologista e já participei em duas 
missões na Guiné-Bissau, com o intuito de contribuir 
para o desenvolvimento educacional na área da medicina. 
Dado que o acesso aos cuidados básicos oftalmológicos é 
manifestamente insuficiente
ou praticamente inexistente, por falta de especialistas, 
a vertente de capacitação dos locais em termos 
educacionais tem uma enorme relevância permitindo 
iniciar a participação no terreno com o ensino básico aos 
potenciais médicos e, numa fase posterior,
dar-lhes formação clínica a fim de puderem executar 
atos oftalmológicos mais diferenciados à população 
guineense.” “Em 2017, iniciei o meu percurso como voluntária da 

Mundo A Sorrir. Participei no projeto Aprender a Ser 
Saudável e, mais recentemente, abracei uma missão na 
Guiné Bissau. A motivação é sempre a mesma:
pôr à disposição o meu «know how» e contribuir para o 
sucesso dos projetos que a Organização desenvolve.” 

“Ser médico noutro contexto cultural é um desafio. O 
facto de não existirem psiquiatras na Guiné-Bissau e de 
o contexto ser tão diferente do meu habitual fez desta 
missão enquanto voluntária da Mundo A Sorrir uma 
experiência profundamente marcante.”

“O projeto Aqua:Water4Health representou uma 
oportunidade para a sociedade civil de associar
a Universidade, uma ONG, uma empresa municipal e 
atores privados para aliviar a pobreza em Moçambique, 
potencializando o acesso e a qualidade da água 
consumida por 52 mil pessoas em Macia (Província 
de Gaza), numa altura em que as alterações climáticas 
e as epidemias de cólera se agudizam, atingindo uma 
população já de si enfraquecida devido ao elevado nível 
de infeção pelo HIV/Sida.”
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ENTREVISTA AO PARCEIRO

Mundo A Sorrir - O que é o ICD, missão
e valores da organização?
Parceiro - O International College of Dentists (ICD) 

é uma sociedade internacional líder que honra 

profissionais de Medicina Dentária, projetada em 

1920 e, atualmente, com mais de 11.000 membros 

(designados por “Fellows”). O “Fellowship” no ICD

só se obtêm por convite e após o Médico Dentista

ou Estomatologista se ter destacado pelo seu trabalho 

de excelência, serviço meritório e dedicação ao 

progresso contínuo da Medicina Dentária para

o benefício da Humanidade. Antes de ser reconhecido 

como Fellow do ICD, as qualificações

e as realizações do candidato são avaliadas por uma 

série de comissões de credenciais para garantir que 

o candidato é realmente merecedor desta honra e 

que consiga viver sob o lema do ICD que é o seguinte: 

“Profissionalmente reconhecido pelos seus Pares 

assim como ter a oportunidade de servir “. Uma vez 

iniciado, um Fellow está autorizado a usar o título 

“FICD” a seguir ao seu nome. 

Mundo A Sorrir - Quais são os Valores 
Fundamentais do ICD?
Parceiro - Os cinco valores essenciais do ICD são

os seguintes:

- Liderança: Defender o mais alto padrão de 

competência profissional e ética pessoal.

- Reconhecimento: Reconhecer o serviço diferenciado 

para a profissão e para o público em todo o mundo.

- Humanitarismo: Promover medidas para 

a prevenção e tratamento de doenças orais, 

encorajando e apoiando projetos humanitários.

- Educação: Contribuindo para o avanço da profissão 

da Medicina Dentária, promovendo o crescimento e a 

disseminação do conhecimento oral em todo o mundo.

- Relacionamentos Profissionais: Proporcionar um 

fórum universal para o desenvolvimento de relações 

cordiais dentro da profissão e para ajudar a preservar 

a mais alta perceção da profissão.

GIL ALCOFORADO
PRESIDENTE DA SECÇÃO EUROPEIA DO INTERNATIONAL COLLEGE OF DENTISTS (ICD)
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Mundo A Sorrir - Em junho deste ano 
iniciam-se as celebrações do centenário do 
ICD, qual a importância deste marco para a 
classe Médico-dentária e em especial para 
os “Fellows” ICD?
Parceiro - Será uma data histórica em que faz 

aumentar a responsabilidade de todos os Fellows do 

ICD em todo o Mundo, fazendo com que todos devam 

fazer um esforço acrescido para desenvolverem 

projetos humanitários em comunidades mais 

desfavorecidas. Terão uma história centenária de 

muitos Colegas antes deles que fizeram um grande 

esforço em melhorar o nível da Medicina Dentária 

no Mundo e tentar fazê-la chegar a áreas geográficas 

onde anteriormente nunca chegara um Médico 

Dentista com competências adequadas.

Mundo A Sorrir - Enquanto presidente 
da secção Europeia do ICD, neste ano em 
que se celebra o centenário, como planeia 
marcar a diferença?
Parceiro - Portugal será o anfitrião do congresso 

anual na cidade do Porto no ano 2020, ano em que se 

celebra o Centenário do ICD. Já que fomos bafejados 

pela sorte com essa escolha, faz-nos aumentar a 

responsabilidade de que falava anteriormente. 

Estamos a preparar esse congresso com todo o 

carinho e detalhe para que possa ser um congresso 

digno de uma Associação Centenária.

Mundo A Sorrir - De que forma atua 
a Phillip Dear Foundation e com que 
prioridades?
Parceiro - A Fundação Philip Dear é um fundo com 

cariz humanitário e para fins educacionais que 

foi estabelecida pela Secção Europeia em Junho 

de 2005. Neste momento, a Fundação tem tido 

uma função mais ativa e tem apoiado uma série 

de projetos humanitários em África e na Índia, 

liderados por grupos de Portugueses e de Espanhóis, 

respetivamente. 

Mundo A Sorrir - Apoiam a Mundo A Sorrir 
há já alguns anos, porquê esta confiança e 
este apoio continuado?
Parceiro - Desde 2012 que a Mundo A Sorrir 

é apoiada pelo ICD. Em 2015, participei como 

voluntário no projeto em São Tomé e Príncipe e 

convidei o Dr. Phillip Dowell para nos acompanhar 

como simples voluntário. O Dr. Phillip Dowell tinha 

acabado de ser eleito Presidente do ICD Mundial. 

Após duas semanas em São Tomé, o Dr. Dowell passou 

a ser o maior defensor da Mundo A Sorrir no Board 

do ICD-Europe e Mundo, porque presenciou como as 

parcas somas de que a Mundo A Sorrir dispunha eram 

colocadas no terreno. Esse testemunho de alguém de 

topo, completamente livre de qualquer conflito de 

interesse pessoal, veio colocar a Mundo A Sorrir num 

certo pedestal que simplificou a atribuição posterior 

de novas bolsas.
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PARCEIROS

PREMIUM SPONSORS

MASTER SPONSORS

SUPPORT SPONSORS
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INSTITUTIONAL PARTNERS
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ENVOLVA-SE COM

A MUNDO A SORRIR

SEJA VOLUNTÁRIO
A nossa missão é a promoção da saúde oral e a saúde 

global como um direito universal, e a sua? Inscreva-se 

nas Sessões de Acolhimento do Porto e Lisboa e venha 

fazer a diferença na vida de alguém. 

+ INFO: voluntariado@mundoasorrir.org

SEJA ASSOCIADO
O poder de construir um sorriso e transformar uma 

vida pode estar nas suas mãos.

Torne-se Associado Mundo A Sorrir!

+ INFO: geral@mundoasorrir.org

SEJA PARCEIRO
O apoio imprescindível dos nossos parceiros permite-

nos continuar a proporcionar cuidados de saúde oral a 

pessoas socioeconomicamente vulneráveis. 

Seja uma empresa socialmente responsável!

+ INFO: geral@mundoasorrir.org

ANGARIE FUNDOS
Celebre os momentos mais especiais da sua vida 

a contribuir para fazer o mundo sorrir. Em família, 

com amigos ou no seu local de trabalho, ajude-nos a 

angariar fundos para os nossos projetos. 

FAÇA UM DONATIVO
O seu donativo pode ser tudo na vida de pessoas que 

vivem fragilizadas socioeconomicamente.

NIB 0036 0030 99101735733 19
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MUNDO A SORRIR

Sede da Mundo A Sorrir

Rua do Campo Alegre, nº 657

4150 – 171 Porto

Telm: (+351) 931 653 608

Telf: (+351) 224 057 380

geral@mundoasorrir.org

C.A.S.O. PORTO

Centro Hospitalar Conde de Ferreira - Rua Costa Cabral, 1211

4200-227 Porto

Telm: (+351) 934 991 793

Telf: (+351) 220 734 056 

clinica@mundoasorrir.org 

DELEGAÇÃO DE BRAGA | C.A.S.O. BRAGA

Rua Escola de Enfermagem

4700-352 Braga

Telm: (+351) 966 039 280

Telf: (+351) 253 277 099

casobraga@mundoasorrir.org

DELEGAÇÃO DE LISBOA

Armazém Banco de Bens Doados Entrajuda - Av. Ceuta, Bairro 

da Quinta do Cabrinha, loja 10 G

1300-906 Lisboa

Telm: (+351) 939 607 856

C.A.S.O. LISBOA

Calçada do Moinho de Vento, 1

1150-225  Lisboa

Telm: (+351) 939 607 856

casolisboa@mundoasorrir.org | andre.sousa@mundoasorrir.org

DELEGAÇÃO DE FARO

Entreajuda - Urb. St. António do Alto, R. Raul de Matos, Lt. 72

8000-536 Faro 

Telm: (+351) 962 840 419

maria.estrada@mundoasorrir.org



TU ÉS A PEÇA QUE 

FALTA PARA FAZER

O MUNDO SORRIR!

TORNA-TE

VOLUNTÁRIO

INSCREVE-TE ATRAVÉS DO E-MAIL:

VOLUNTARIADO@MUNDOASORRIR.ORG

SESSÕES DE ACOLHIMENTO

NO PORTO E EM LISBOA

SABE MAIS: WWW.MUNDOASORRIR.ORG
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CONSTRUÍMOS SORRISOS
DO TAMANHO DO MUNDO

AMUNDO SORRIR

CONTACTOS

Rua do Campo Alegre, 657

4150-171 Porto

Telf.: 224 057 380 | 931 653 608

E-mail: geral@mundoasorrir.org

www.mundoasorrir.org


